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			A compaixão para com os animais é das mais 

nobres virtudes da natureza humana. 


			(Charles Darwin)


		




		

			Prefácio 1


			Prefaciar um livro não é tarefa fácil. Prefaciar um livro cujos autores são dois gigantes: um cientista e um poeta, é tarefa ainda mais difícil. Nesta obra, os autores Geraldo Mendes, biólogo, cientista e filósofo, na companhia de um amigo artista, Celdo Braga, apresentam ao leitor biologia, curiosidades e lendas sobre animais considerados icônicos na Amazônia. Os seres icônicos incluem aqueles que todo mundo admira pela beleza, ou teme pela ferocidade, mas também pelo sabor e pela importância econômica para as comunidades ribeirinhas. A beleza dos animais é expressa em incríveis ilustrações que retratam de forma muito fiel os animais apresentados ao longo do texto.


			A Amazônia é um universo de encantos e desafios, um vasto mosaico de biodiversidade que nos convida a refletir sobre nossa relação com a natureza. Este livro é um convite a essa jornada, conduzida por dois autores que, de formas distintas, dedicaram suas vidas à compreensão e à valorização desse bioma singular.


			Geraldo Mendes dos Santos, com sua sólida formação em biologia e filosofia, carrega a experiência de anos de pesquisa no Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, trazendo um olhar acadêmico, rigoroso e, ao mesmo tempo, reflexivo sobre os animais que habitam essa região. Celdo Braga, por sua vez, artista e artesão da sonoridade amazônica, traz a essência poética e cultural, resgatando valores imateriais que vão além da simples descrição científica.


			A união desses dois olhares resulta em uma obra singular, na qual 21 animais icônicos da Amazônia são apresentados não apenas como objetos de estudo, mas como protagonistas de uma história que nos conecta, de maneira indissociável, à dinâmica desse bioma. Cada espécie escolhida carrega consigo uma carga simbólica, social, histórica e econômica que ultrapassa o interesse meramente biológico.


			A grande riqueza deste livro está na forma como ele se propõe a dialogar com diferentes públicos. Ele é, ao mesmo tempo, um material didático, um manifesto em prol da conservação e uma celebração da fauna amazônica. A linguagem acessível e a abordagem integrativa entre ciência e arte tornam a leitura uma experiência envolvente e inspiradora.


			Ao combinar o rigor metodológico com a magia da emoção, os autores nos mostram que o conhecimento não precisa ser árido ou distante; ele pode ser vibrante, inspirador e transformador. Que esta obra sirva não apenas como um guia para compreender a fauna amazônica, mas também como um chamado para preservá-la e honrá-la em toda a sua complexidade e esplendor.


			Num momento em que a fragmentação do conhecimento parece ser a regra, esta obra nos recorda que a verdadeira compreensão do mundo exige um olhar mais amplo, onde razão e emoção caminham juntas. Que esta leitura possa despertar o encantamento, a curiosidade e, acima de tudo, o respeito por esses seres fantásticos que compartilham conosco este planeta.


			Yasmine Antonini


			Bióloga, ecóloga, professora na Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP)


		




		

			Prefácio 2


			O planeta Terra sempre foi um mistério. Lugares distantes, ermos, criaturas desconhecidas, fábulas, histórias, maravilhas e verdades. O mistério assombra, sim, mas também causa fascínio, inspiração e coragem – uma força que nos arremessa ao mundo. Sem ele, não teríamos as religiões, filosofias, ciências, artes e tantas outras aventuras da saga humana. Sem ele, a alma ganha em vazio, perde em potência, afirmação e até sentido; uma condição, diga-se, crescente no nosso momento atual, o Antropoceno.


			Na contramão desse esvaziamento, Geraldo Mendes dos Santos e Celdo Braga nos brindam com esta belíssima obra, cuja essência reside na reconexão entre pessoas e criaturas fabulosas que animam nossos mistérios. Ao compilar em prosa, poesia e pintura alguns animais icônicos da Amazônia, os autores provocam nossos instintos pela curiosidade, inspirando o senso de mistério, hoje tão ausente em crianças e adultos.


			É impossível interagir com esses animais sem nos transportar para o mundo próprio deles, que é feito de bosques escuros, árvores centenárias, várzeas, lagos e rios quase infinitos. A Amazônia preserva a mística e o oculto, sendo um dos poucos lugares do planeta que ainda guarda mundos ancestrais em si; lar de criaturas magníficas, únicas e ameaçadas. Lar de onças, antas, botos, araras, cobras, jacarés, sapos, peixes e tantos outros animais e plantas. Lar de caboclos, ribeirinhos, povos originários e tantos outros seres humanos.


			A Amazônia guarda, pelos seus complexos caminhos ecossistêmicos, o próprio destino da humanidade, e suas riquezas precisam ser cantadas cada vez mais em prosa, poesia e pintura. O futuro da Amazônia e do Mistério do mundo depende de obras literárias como esta, que unificam saberes em prol de seres fabulosos, ícones, Eikon, imagens do sagrado. Neste livro, o leitor encontrará um caminho de beleza e informação, um convite à reconexão com o Mistério.


			Fernando Mayer Pelicice


			Biólogo, ecólogo, professor na Universidade Federal do Tocantins (UFT)


		




		

			Apresentação


			A presente obra trata da fauna amazônica, em geral, mas está focada em 21 animais considerados icônicos, por conta de sua importância biológica, estética e socioeconômica. Mais que um estudo de caso, ela é um exercício colaborativo entre ciência e arte, na busca da sistematização do conhecimento e de sua difusão de maneira leve, amorosa e lúdica, de modo a atingir os mais profundos anseios da alma e não apenas os reclamos da sociedade ou os postulados do processo cognitivo. Esses aspectos nos parecem muito significativos e relevantes, porque o atual mundo acadêmico é caracterizado por divisões e especializações cada vez mais restritas, em que cada uma opera apenas em seu próprio campo e com suas próprias ferramentas, sem nenhuma ou pouquíssima noção de conjunto. Além do mais, o conhecimento, sem a magia da emoção, geralmente é muito limitado e insuficiente para insuflar o senso de cidadania e de desenvolvimento sustentável, em seu sentido pleno.


			Além de ser uma fonte criteriosa e atualizada de conhecimentos sobre a fauna amazônica, esta obra é um tributo à grandiosidade, beleza e mistério contidos nesses seres fantásticos que povoam a Terra há milhões de anos e que são o sustentáculo da vida humana, especialmente como fonte de alimentação.


			A obra é uma sequência da anterior, Flora em prosa, poesia e pintura – 21 plantas icônicas da Amazônia, e também um exercício prático e uma demonstração de que ciência e arte podem atuar conjuntamente na construção e sistematização dos saberes, permitindo que forneçam um quadro mais coerente, consistente e universalista da realidade e da verdade que buscamos.


		




		

			Introdução


			A ideia para a elaboração da presente obra surgiu do interesse dos autores em estreitar os laços de amizade intelectual por meio de um trabalho integrativo entre ciência e arte, tomando como base a experiência pessoal nas áreas da pesquisa científica (Geraldo Mendes) e da poética musical (Celdo Braga), tendo como elemento ilustrativo os desenhos da pintora Fabíola Campos.


			A obra tem três objetivos básicos: primeiro, sistematizar e condensar o conhecimento sobre a fauna, especialmente sobre os animais icônicos da Amazônia; segundo, realizar um trabalho colaborativo e dialético, no qual ciência e arte operem juntas na abordagem dos mesmos temas; terceiro - complemento dos dois anteriores - fomentar um senso de curiosidade, aprendizagem leve e amorização sobre a biodiversidade, pois esse é o modo mais eficaz e eficiente de promover a cultura, a sustentabilidade e a preservação dos recursos naturais.


			Esses aspectos nos parecem muito significativos e relevantes, porque o atual mundo acadêmico é caracterizado por divisões e especializações cada vez mais restritas, em que cada uma opera apenas em seu próprio campo e com suas próprias ferramentas, sem nenhuma ou pouquíssima noção de conjunto. Além do mais, o conhecimento, sem a magia da emoção, geralmente é muito limitado e pouco edificante. Isso significa que a obra visa contribuir para a construção de um saber responsável e comprometido com o senso de cidadania. Significa, também, que ela porta o convite para que cada um de nós faça algo concreto em prol da fauna, da biodiversidade e da vida que floresce na Amazônia.


			O número dos animais escolhidos não tem nenhum significado especial, sendo apenas decorrente do volume de informações que julgamos adequado para a composição da obra. Não obstante essa casualidade – ou talvez por conta disso – passamos a associar esse número ao século XXI, no qual surge uma conscientização global sobre as terríveis ameaças à manutenção de suas populações nativas, causadas pelo desmatamento, queimadas, poluição e ocupação do solo para as mais diversas atividades humanas. De outra parte, também despontam nesse século uma maior conscientização coletiva e várias iniciativas visando à preservação das populações dessas espécies, muitas delas ameaçadas de extinção. O critério adotado para a escolha dos animais não levou em conta dados quantitativos, mas a simples evidência da importância que eles representam para o ser humano e para o equilíbrio ecológico dos ecossistemas em que vivem.


			A escolha dos animais também se deveu a um critério de cunho subjetivo. Vivemos na Amazônia há várias décadas e, por inúmeras ocasiões, fomos inspirados e impactados positivamente por eles, quer no uso de sua carne para alimentação, quer na contemplação de sua grandiosidade, mistério e beleza. Ou seja, tais animais fazem parte de nosso cotidiano, de nosso afã profissional, de nossa memória afetiva e de nossa historicidade pessoal.


			A obra se inicia com informações gerais sobre a fauna e os grupos que tradicionalmente a constituem, em ordem evolutiva, isto é, invertebrados, peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos. Em seguida, são apresentados, em ordem alfabética, os nomes dos animais icônicos, considerados como tal por conta de sua importância biológica, ecológica, cultural e socioeconômica.


			Para cada espécie, são fornecidas informações sobre a etimologia de seus nomes populares e científicos, seus autores, suas características morfológicas e ecológicas, e sua utilidade para o ser humano e o ecossistema. Para algumas das espécies, são tecidas considerações sobre estratégias para sua preservação e cultivo, bem como a aplicação de seus nomes a certas cidades, lugares e outros topônimos do território brasileiro.


			As informações contidas nas descrições foram obtidas em livros didáticos, artigos científicos, sites da internet e outras fontes bibliográficas, bem como observações empíricas e a troca de impressões entre os autores. Isso significa que a obra foi feita por nós, mas não é nossa. Em grande medida, foi construída com base no conhecimento produzido por milhares de estudiosos que nos antecederam e dos quais bebemos suas fontes de informação. Além disso, foi tomado um cuidado especial para que as informações colhidas tivessem uma fonte fidedigna e que os conhecimentos científicos e os tradicionais fossem tratados de maneira integrativa e equânime.


			Apesar de todo o rigor da terminologia técnica empregada nas descrições dos animais, tivemos o cuidado de utilizar uma linguagem clara, autoexplicativa e bem acessível. Assim, embora seja prioritariamente destinada à comunidade acadêmica, a obra pode ser lida e apreciada por qualquer cidadão minimamente instruído e interessado na temática amazônica.


			Por congregar linguagem poética, prosa científica e pintura, consideramos que esta obra é bastante inovadora, didática e informativa. Inovadora pelo fato de a grande maioria dos trabalhos sobre fauna ser feita à base de uma linguagem eminentemente técnica, levando em conta apenas a posição taxonômica, a área de distribuição ou mesmo a existência de empreendimentos industriais causadores de fortes impactos ambientais sobre as populações animais, como no caso de hidrelétricas, mineração, rodovias, assentamentos humanos e vários outros. Didática, devido à sua organização geral, partindo sempre de assuntos gerais para os particulares e combinando harmoniosamente ciência e arte. Informativa, pela disponibilidade de uma grande quantidade de dados biológicos, ecológicos e históricos sobre o assunto, extraídos de uma literatura atualizada, criteriosa e pertinente.


			Por ser constituída do entrelaçamento entre ciência e arte, esperamos que ela seja capaz de tocar mentes e corações e cumprir bem a missão para a qual foi concebida: ser lida com prazer e bem aproveitada para a construção de um saber responsável e comprometido com o senso de cidadania. Isso significa que ela carrega o convite e também alerta para que cada um de nós possa fazer algo concreto em prol da fauna, da biodiversidade e da vida que florescem na Amazônia.


		




		

			Fauna


			Em cada trilha que mapeia a terra


			Onde a flora encontra sua morada


			Reina a fauna, diversa, aguerrida


			Elo atemporal no princípio esculpida


			Imagem de sonhos a ser cultuada


			Das profundezas do oceano salgado


			Às correntes dos rios a deslizar


			A fauna aquática é um mundo à parte


			Se vale da ciência com toques de arte


			Com a intuição do belo emoldurar


			Na selva densa, onde os sons ecoam


			A fauna silvestre é sempre presente


			Ora nas árvores, ora no chão


			Engenha linguagem de fino padrão


			Em rede sistêmica pró-eficiente


			Nativa de cada canto e recanto


			A fauna exibe seu raro esplendor


			Em ecossistemas é distribuída


			Chama triunfante que conduz a vida


			Autentica a marca de um ser criador


			Dos campos vastos aos céus azuis


			A fauna doméstica faz seu lar


			Companheira do homem fiel aprendiz


			Com o dote divino de tornar feliz


			Quem adota seu jeito do amor partilhar


			Nas sombras escuras da urbe hodierna


			A fauna sinantrópica se insinua


			Numa dança caótica e desordenada


			A selva de pedra se torna morada


			Do impulso da vida que se perpetua


			Na terra parda, sob a liteira


			A fauna edáfica tece seu destino


			Em cada lar, uma jornada inteira


			Sem referência de eira nem beira


			Faz o tempo ecoar, dobrados de sino


			Pequenos seres, invisíveis aos olhos


			A microfauna sabe produzir


			Em meio à terra, sempre, sem cessar


			A fertilidade que faz renovar


			Da semente ao fruto, a vida seguir


			Nas areias finas, discreta existência


			Da meiofauna em seu sutil valor


			Num mundo oculto vive a prosperar


			Sempre em segredo, sem se revelar


			Detalhes de sonhos em velado primor


			Nos tempos antigos, em eras distantes


			A megafauna dominava a terra


			Criaturas gigantes presas no passado


			Deixaram na pedra profundos legados


			Que hoje a ciência estuda e encerra


			Entre os ambientes da terra e do mar


			A fauna se expande em sua plenitude


			Tudo se renova, tudo se recria


			Se couber no verso a luz da profecia


			A vida é o dom da eterna juventude.


			Originalmente, Fauna foi o nome de uma deusa romana, representativa da terra e da fertilidade. Modernamente, o termo foi incorporado à nomenclatura técnica e científica e diz respeito ao conjunto de animais encontrados em uma determinada época da história da Terra (por exemplo, a fauna do Cretáceo) ou em um determinado continente, bioma ou país (por exemplo, a fauna sul-americana, a fauna amazônica, a fauna brasileira).


			A fauna é a contrapartida da flora (conjunto de plantas, líquens, algas e fungos) e, com ela, forma a multiplicidade de organismos que vivem no presente (biota) ou que viveram em um passado remoto e foram extintos (fósseis), representando as diversas formas de vida que habitaram e continuam habitando o nosso planeta.


			Em muitos casos, o termo “fauna” é aplicado para designar apenas os representantes de determinados grupos de animais; por exemplo, fauna de peixes, fauna de insetos e fauna de mamíferos, os quais também são designados por termos mais específicos: ictiofauna, entomofauna e mastofauna, respectivamente.


			Além disso, o termo “fauna” costuma ser subdividido ou complementado por nomes específicos, conforme o ambiente em que as espécies vivem, seus modos de vida e sua relação com os seres humanos. Assim, por exemplo, a fauna nativa refere-se aos animais típicos de uma determinada região, país ou continente; a fauna exótica refere-se aos animais introduzidos voluntária ou involuntariamente em uma área fora de sua ocorrência natural.


			Outras designações específicas do termo fauna são as seguintes: terrestre (formada por animais que vivem sobre a terra e respiram o ar atmosférico); aquática (animais que passam a maior parte de suas vidas na água ou em ambientes encharcados); continental (formada por animais que vivem em água doce, como rios, lagos, córregos, pântanos e nascentes); marinha (animais que vivem em água salgada, como mares e oceanos); e costeira (formada por animais capazes de tolerar uma ampla faixa de salinidade, podendo intercambiar entre sistemas de águas doces e salgadas).


			Quanto às zonas ocupadas no ambiente aquático, a fauna é denominada bentônica (quando os animais vivem no fundo, rastejando, prendendo-se a substratos ou enterrando-se na areia ou lama; geralmente apresentam corpo achatado) e pelágica (quando os animais nadam livremente na coluna d’água e geralmente apresentam corpo hidrodinâmico).


			A fauna silvestre ou selvagem é aquela cujos representantes vivem em liberdade no meio ambiente para o qual foram evolutivamente adaptados e não foram submetidos a qualquer processo de domesticação, exceto em zoológicos. A fauna doméstica corresponde a animais que se tornaram domésticos, através de processos tradicionais e sistematizados de manejo genético, e que passaram a adotar padrões comportamentais distintos dos originais; alguns deles chegam a apresentar aparência diferente dos exemplares silvestres dos quais se originaram. A fauna sinantrópica corresponde a animais que não são voluntariamente domesticados, mas compartilham abrigo e alimento com os seres humanos; a maioria é nociva, transmitindo doenças e gerando prejuízos, como ratos e baratas.


			Denomina-se edáfica a fauna representada pela imensa comunidade de invertebrados que passam uma ou mais fases de seu desenvolvimento no solo e na liteira. A liteira, também denominada serapilheira, é formada pela deposição de folhas, flores, frutos, sementes e galhos caídos, onde se acumula material orgânico proveniente de excretas, fezes e restos de animais mortos, em diferentes estágios de decomposição. Ela é importante na manutenção da integridade dos sistemas florestais, atenuando a temperatura e os processos erosivos, fornecendo substâncias que agregam as partículas do solo, tornando-o estruturalmente mais estável, retendo a água da chuva e evitando a sua evaporação, além de possibilitar a ciclagem de nutrientes compartilhados por toda a biota.


			Uma classificação simples, mas muito funcional da fauna do solo é feita com base no tamanho do corpo dos animais. Assim, a microfauna compreende os animais diminutos, geralmente microscópicos e com tamanho abaixo de 0,2 mm, como protozoários, rotíferos e nematoides. A mesofauna é composta por invertebrados de tamanho intermediário, entre 0,2 mm e 2 mm de comprimento, que vivem próximo à superfície, como ácaros e colêmbolas. A macrofauna é composta por invertebrados de 2 mm a 20 mm, que costumam formar túneis por onde circulam dentro do solo, como minhocas, piolhos de cobra e lacraias. Devido à alta sensibilidade às alterações ambientais, a fauna edáfica vem sendo utilizada como indicador da qualidade do solo: quanto mais rica e diversificada essa fauna, mais fértil e produtivo é o solo e o sistema como um todo.


			Denomina-se meiofauna ou fauna intersticial ao conjunto de animais que costumam viver nos espaços entre os grãos de areia. Megafauna é o conjunto de animais de grande porte, geralmente com vários metros de comprimento e centenas de quilos, que conviveram com a espécie humana, mas desapareceram em eventos de extinção que ocorreram no final do Pleistoceno, também conhecido como Era do Gelo, entre 12.000 e 50.000 anos atrás. São incluídas nesse grupo cerca de 150 espécies, dentre elas mamutes, preguiças gigantes, ursos e tigres-dente-de-sabre.


			A fauna é formada pelo Reino Animal (Animalia), o qual contém uma quantidade imensa de organismos das mais diversas formas, tamanhos e comportamentos. Alguns são dotados de ossos e/ou cartilagens (vertebrados), enquanto a grande maioria é destituída de estrutura óssea ou cartilaginosa (invertebrados), destacando-se entre esses os artrópodes.


			Os animais estão distribuídos em cerca de 35 grandes grupos, denominados filos, sendo os mais comuns nos ecossistemas amazônicos os seguintes:


			Platelmintos: vermes com corpo achatado dorsoventralmente, com aparelho digestório incompleto. Cerca de 20% das espécies são parasitas, como o trematódeo Schistosoma mansoni, que vive em veias do fígado e causa a esquistossomose, e o cestódeo Taenia solium, que vive no intestino e provoca cisticercose humana.


			Nematelmintos: vermes com corpo filamentoso, cilíndrico e afilado nas extremidades; aparelho digestório completo. A maioria tem hábito parasitário, como a lombriga Ascaris lumbricoides e a filária Ancylostoma duodenale, que vivem no intestino humano e provocam, respectivamente, a ascaridiose e a ancilostomose ou amarelão.


			Moluscos: animais com corpo formado por cabeça, pé e saco visceral, geralmente revestido por uma concha calcária e rígida, como os aruás do gênero Pomacea e os caracóis-de-jardim do gênero Helix.


			Anelídeos: vermes com corpo alongado, cilíndrico e dividido por segmentos transversais, como as sanguessugas hematófagas ou carnívoras do grupo Hirudinea, que se agarram às suas vítimas; as minhocas e minhocaçus, do grupo Oligoqueta, que vivem em ambientes úmidos e ajudam no processo de decomposição do material vegetal, fertilizando os solos.


			Artrópodes: animais com corpo revestido por um exoesqueleto quitinoso, formado por uma densa camada de polissacarídeos que cobre a maior parte do corpo. É o grupo mais numeroso de animais, sendo representado por insetos, aranhas, lacraias, escorpiões, piolhos-de-cobra e crustáceos (caranguejos e camarões).


			Cordados (craniata): animais dotados de boca e ânus, três folhetos germinativos, uma coluna vertebral e outros conjuntos de ossos internos, responsáveis pela sustentação do corpo, fixação da musculatura e proteção de certos órgãos, como a caixa craniana que reveste o cérebro. Este grupo contém os animais mais conspícuos, por conta de seu tamanho e utilidade socioeconômica, incluindo peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos, conforme as informações a seguir:


		




		

			PEIXES


			Na Amazônia, rios de vida e mistério


			Profusão de peixes em luzes e cores


			Cada espécie, um tesouro à parte


			Em cada detalhe um toque de arte


			No complexo reino de mil esplendores


			No balé das correntes, seu corpo se agita


			Ritos da desova, padrões ancestrais


			Ovas eclodem, planteis de alevinos


			Sujeitos cumprirem diversos destinos


			Na trama das águas imemoriais


			Renascer eterno em seus ciclos afins


			Na luta constante pra sobreviver


			Esquiva-se o fraco, avança o forte


			Peleja infinita da vida e da morte


			Sem a referência do verbo vencer


			Troféus de festins, sabores exóticos


			Do pirarucu ao bom jaraqui


			Memória afetiva para o paladar


			Na mesa servida, o prazer de afirmar


			Nada se iguala aos peixes daqui


			Coberto de muco ou escamas, o peixe


			Em cada ambiente que pode nadar


			É a luz da esperança há muito ancorada


			Nos portos cabocos de cada morada


			Canoas de sonhos querendo pescar.


			Peixes são animais aquáticos e ectotérmicos, isto é, utilizam o calor externo para controlar sua temperatura corporal, às vezes empreendendo migrações para locais com temperaturas mais adequadas às suas exigências metabólicas.


			Os peixes têm o corpo revestido por pele, escamas ou placas ósseas, e nelas ocorrem glândulas responsáveis pela produção de muco que facilita a natação, além de brânquias (guelras), geralmente localizadas na porção lateral e basal da cabeça, com as quais fazem as trocas gasosas mediante a água. Eles apresentam dois conjuntos de nadadeiras pares (peitorais e ventrais) e três nadadeiras ímpares (dorsal, caudal e anal); alguns grupos apresentam também uma nadadeira adiposa, geralmente curta, mole e sem raios, situada na linha superior do corpo, logo à frente da nadadeira caudal. A maioria apresenta uma bexiga natatória na porção superior da cavidade abdominal, adaptada para a flutuação, e tem reprodução sexuada, a partir da qual são gerados ovos que se transformam em larvas, estas em alevinos e estes em juvenis, os quais já são muito parecidos com seus progenitores.


			Os peixes são o grupo mais diversificado dos vertebrados, representando cerca da metade deles e englobando aproximadamente 36.000 espécies, com imensa variedade de formas, tamanhos, cores, comportamentos e biótopos em que vivem, incluindo águas doces e salgadas, riachos, lagos, leitos de grandes rios, cachoeiras, nascentes e pântanos. Mais de 50% vivem em água doce e mais da metade na Região Neotropical, com destaque para a Amazônia, onde se encontram cerca de 5.000. Nesta região, seus principais representantes são os Chondrichthyes (peixes com esqueleto cartilaginoso e nadadeiras sem raios livres, como as arraias e tubarões) e, sobretudo, os Teleostei (peixes com esqueleto ósseo e nadadeiras raiadas).


			Os Teleósteos são o grupo dominante em águas doces da Amazônia e de toda a Região Neotropical, sendo compostos por várias ordens, sendo as mais importantes: Characiformes (peixes com escamas e sem espinho nas nadadeiras, por exemplo, jaraqui e tambaqui); Siluriformes (peixes sem escama, mas com placas ósseas ou pele totalmente lisa e geralmente com os primeiros raios das nadadeiras peitorais e dorsal transformados em espinho, por exemplo, os acaris-bodós e os “peixes lisos”); Cichliformes (peixes com os primeiros raios das nadadeiras peitorais, dorsal e anal transformados em espinhos pungentes e com escamas ásperas ao tato, por exemplo, os acarás e tucunarés); Osteoglossiformes (peixes com nadadeiras anal e dorsal longas, contornando a parte posterior do corpo e com língua óssea e denteada, por exemplo, o pirarucu e o aruanã); e Gymnotiformes (peixes de corpo alongado, sem ou com escamas diminutas e embebidas na pele, sem as nadadeiras ventrais e caudal e com capacidade de gerar corrente elétrica por meio de órgãos especializados em seus corpos, por exemplo, o poraquê e demais “peixes-elétricos”).


			Por serem muito diversos e por estarem em praticamente todos os tipos de água e em todas as partes do mundo, os peixes sempre tiveram uma grande importância no meio ambiente e na vida dos humanos, principalmente na alimentação. Mesmo na modernidade, com uma rica variedade de fontes alimentares proporcionadas pela agricultura, o pescado continua sendo um dos principais produtos alimentícios.


			De acordo com a última edição do relatório “O estado mundial da pesca e aquicultura” (SOFIA, na sigla em inglês), a produção pesqueira e aquícola mundial, em 2022, oscilou em torno de 185 milhões de toneladas de pescado, o equivalente a um consumo médio de 21 kg per capita, sem contar a parte empregada na fabricação de farinha, óleo e outros subprodutos. No interior da Amazônia, o consumo per capita está muito acima desse valor, oscilando em torno de 150 kg por ano, quase meio quilo por dia.


			Ainda de acordo com o referido relatório, mais de 230 países e territórios participam do comércio de produtos pesqueiros, o que gera em torno de 200 milhões de dólares por ano. Os dados apontam ainda que as atividades vinculadas à pesca e piscicultura vêm crescendo continuamente e gerando milhões de oportunidades de emprego e renda em todas as partes do mundo.


			Na Amazônia, o peixe tem sido um alimento primordial desde os primeiros habitantes indígenas, há cerca de 12 mil anos, até a sociedade atual. O próprio processo de colonização moderna dessa região, desencadeado a partir dos séculos XVII e XVIII e centrado ao longo da calha do Solimões/Amazonas e de seus principais tributários, é, em certa medida, o reflexo da importância dos rios e dos recursos pesqueiros na vida do homem amazônico. O peixe continua sendo o alimento principal dos amazônidas, principalmente nas comunidades que habitam nas proximidades de rios.


			Além da carne, usada como alimento e óleo, cosméticos e medicamentos, as escamas e a pele de várias espécies de peixes vêm sendo utilizadas na fabricação de artesanato, vestuário, acessórios da moda, colas, esmaltes, bioplásticos, enxertos biológicos e curativos para tratamento de queimaduras da pele. Vísceras e nadadeiras descartadas na indústria e em feiras são utilizadas para a fabricação de rações e adubos.


			Do ponto de vista ecológico, eles são uma das principais fontes de alimentação para praticamente todos os grandes vertebrados que habitam ou exploram o ambiente aquático, especialmente aves, ariranhas, lontras, botos, jacarés e uma infinidade de peixes predadores. Quase todos os peixes que se alimentam de plantas atuam como dispersores de suas sementes.
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